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quinta-feira ultima a sr.l D. Vir'

ginia Pereira de Miranda, prenda

filha do sr. J osé Augusto d'Alma¡-

do Miranda, escrivão de fazenda

n'aquelle concelho, com o sr. Ama-

deu Madail, sympathico o selo-o

empregado da administração do

concelho d'Ilhavo, filho do nosso

velho amigo e muito digno oiiicial

do governo civil d'este districto,

sr. dr. Manuel Maria da Rocha

Madail. 4

Aos reoemcasados, a quem dis~

tinguem preciosas qualidades de

espirito e de coração, apeteoemos as

veuturas de que são dignos. '

O THERMAS E PRAIAS:

Começam a animar-se. Para o

Pharol, alem d'outros que já elli se

encontram desde. os principios do

mez corrente, seguiram agora os

srs. Joaquim Alves Ferreiras fs-l

milis, e dr. Antonio Roque Ferreira.

   

 

   

     

  

           

  

  

  

   

      

  

 

  

   

  

   

   

 

  

    

   

  

   

    

   

  

jos brilhante artigos o teem dor, jornalista e publicista dis-

demonstrado á evidencia. tinctiesimo, contirmado nosbri

O primeiro termina hoje lhantes escriptcs que deixou

assim o seu editorial, que tem nos jornaes, nos.seus livros de

causado a melhor impressão: versus, nos seus dramas etc.,

.Resta, pois' a mais ampla. caindo-.no que guardamos ¡ne-

que é tambem a mm "pm“ a dito, dao-!heJus ii cathegoria

quéda do governo, substituindo-o dos aVeÍrenses mais illustres

quem não tenha para a resolução do seculo passado_ Foi-o, de

da questão do Crédito-predial e até facto. RM.os cama end O um_

para a defeza legitima e necessaria beram merece;

dos valiosos interesses alii compro-

mettidos, a incompatibilidade m0- Que 3 tua alma mpi-'1186'

ral e legal que acompanha esta si- em paz, pobre e querido amigo!

tuação agonisante.

Não será deante de tumultos de

parlamentares que o poder mcde- _

radcr vas exercer as suas preroga-

tivas, pronunciando-se contra o sr.

governador do Crédito-predial e a

favor dos partidos opposicionistas.

E' perante uma forte razão moral

que obriga a corôa a collocar-se

tàe alto que seja intangível ao la-

meirc em que tantos chafurdam e

que não póde nem deve, salpicsn~

dove., maculardhe o brilho.

Tal é o problema politico que

está. agora posto deante de sr. l).

Manuel II, e cuja resolução sere-

namente aguardamos, sem ambi

ções nem impaciencias, que deslus-

tratn,.mas tambem sem fraquezas

nem abdicagões que eleshenram.

Estamos onde devemos estar,

consoius de que n'esta ardua cam-

panha algum serviço valioso pres-

tamos a causa publicam

ue, faltando as obrigações do seu of- De que serve chama1_?08

cio, deixou dolosamente de promo

ver o processo ou castigo dos delin- De que Serve fingir que se at-

quenm: 0“ de empregar 59 med“" tende a sua esclarecula Opl-

da sus competencia para impedir ou .ã d

prevenir a erpetrsçào de qualquer m 0, 30 até agora, canoa os

de a dar a bem da Justiça, ecrime,'sera emittldo, sem prejuizo de

pena mais grave, no caso de encobri-

vêem sempre malcomprehen-

dida e não seguida?

mento ou cumplicidade»

Falls-se n'um ministerio

extra-psrtidario, sem compro.

missos, presidido pelo general,

sr. Moraes Sarmento, como

acima exponho, a fim de acal-

mar animes excitados com os

ultimos acontecimentos.

Folia-se ainda na orga-

nisação de um ministerio pre-

sidido pelo sr. conselheiro Tei-

xeira de Souza, entrando ele-

mentos dissidentes e os srs.

Wenceslau de Lima e José de

AzeVedo.

Entre os boatos correntes

ha. tambem o da substituição

apenas de dois dos ministros

actuaee e bem assim um no-

vo adiamento das côrtes por

60 dias, o que não pôde ser.

Os boatos são muitos por

toda a cidade, dizendo-se que,

caso o novo ministerio se for-

me com varios elementos, en-

trará para a pasta du guerra

o sr. general Moraes Sarmen-

to. ç_

Nada de positivo, porem,

e assim se gastarão alguns

dias mais, n'um espectaculo

que envergonha pela conser-

vação, embora forçada, dos

actuaes ministros.

Este pobre paiz está dan-

do uma triste nota de si.

Alguns ministros, entre os

quaes o da marinha e das

obras publicas, estiveram tra-

balhando hoje nas suas score

tarias, fazendo larga sômma

de despachos.

O sr. Beirão voltou agora

de estar com o rei.

Não se sabe ao certo _o que

concertaram, mas está. posto

de parte o boato de que se

constituiria govsrno com ele-

mentos henriquistas e do actual

gabinete.

Não podia ser, não seria

em caso nenhum. Levantar-se-

hiam as pedras. O progressis-

mo ' morreu nos charcos do

«Credito».

Corre agora, já noite, que

el-rei ainda não deu resposta

alguma ao sr. Beirãb e que se

avistarão novamente,'hoje por

csse motivo, os dois.

Todas as probabilidades

são, porém, a favor d'um mi-

nisterio regenerador com ele-

mento dissidentes. E verão

que só assim se resolverá a cri-

se, esta temerosa crise em que

vão arrastados os creditos do

paiz e os interesses da coroa.

Juizo, haja muito bom jui-

zo na sua resolução. Maior

numero de vergonbas, mais

canastreis de lama sobre tudo

isto, não.

A imprensa é unanime,

com excepção das bnzinas cle-

rícaes e progressistas, que pou-

cas são e de nenhum valor,

em condemnar a marcha das

coisas na mão sinistra do des-

thronado soba dos Navengun-

tes. Era a morte, eraa deshon-

ra do systems.

A proposito leiam-se o Dia,

as Novidades e o Popular, o

Seattle, o Mundo -e outros cu-

 

   

    

   

  

   

 

  
    

 

   

   

   

    

  

    

   

   

  

  

 

  

   

 

    

    

  
  

  

 

  

  

 

  

    

  

  

    

    

 

  

 

   

  

     

   

 

  

   

  

          

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

  

 

  

 

  

         

  

  

   

  

   

   

    

   

  

  

  

           

   

  

    

   

  

  

  

     

   

 

, A VEl no

w 10 GIGANTE...

l Por terra-Ondas de lama

Cumprem-se os tados-

Cumpre-se a let.

  

cumpriram-se os fados.

Cumpre-se a lei.

Mala-do-sul '

LISBOA_ 14-6» 910

    

Cabin por fim!

O colosso, que os maus fa-

dos fizeram por tanto tempo

i absoluto dominador da politica

portugueza e que o mais anda

cicso commettimento dos ulti-

mos tempos acaba de envolver

I na debacle que produziu as la-

mas prediaes, cahíu por Em.

Eil-o por terra! Bastou pa-

ra isso um sopro.

, Aos primeiros rugidos do

' “leão, que despertava, o leão

que, adormecido ha tanto, o

deixara engordar, refastelar,

engrandecer a custa da falencia

nacional e do descredito do re-

gimen, o gigante, diziamos, ca-

hiu! Cahiu para não mais se

erguer. Cahiu varado e sepul-

tou-se em lama.

Não foi baldedamente que

se agitou a opinião. Em boa

hora ella ergueu o pendão da

revolta, que atirou de bruços o

gigante e abriu finalmente o

caminho por onde tem de se-

guir agora o vehiculo da pu-

blica administração.

O governo do «Creditoo

cre o governo do paiz. A des-

. ordem, a confusão, o tumulto,

"di '.- a anarchia do poder determi-

iF_ '_ novato-os, dirigism-os, impul-

' ' , 'onavam-os a mesma m'ão fa-

, .dios, o mesmo genio do mal.

;à . O reinado que os tragicos

i, ccessos de fevereiro de 98

1,1 se havia inaugurado sob os

w“ _melhores auspícios. ia abalado.

D'ahi á. derrocada seria um

passo, e esse passo guiava-o o

'colosso desthronado.

Pretendeu elle fazer da co-

rôa a vassoura que havia de ar-

- eder perpetusmente da admi-

"stração publica os homens a

quem c paiz ha tanto lucta por

7., tregal-a. Com o sceptro real

uiz elle esgrimir contra a Na-

', .' , fechando pelo punho d'el-

" , rei as portas ao parlamento.

Uma onda de lama o se-

_ 'ultou por tim. Eil-o pros-

. "1 . do, eil-o exanime, eil-o por

" t * . ra.

O tim triste que elle tth-'l

' .L tava escripto. Tinha que

l r assim.

  

a camara alta deviam fal-

N lar hoje o eminente chefe

da dissidencia progressista, sr.

conselheiro José d'Alpoim, e

a seguir o sr. João Arroyo.

O governo, que por vezes

praticou a cobardia de fugir

do parlamento, vendo que não

tinha outro meio de evitar o

choque, que seria terrivel,

aproveitou a occasião para ex-

por a situação á cçrôa e pe-

dir lhe accudisse com a disso-

lução, o addiamento, ou o' con-

siderasse demissionario.

Por qualquer das duas

formas se livraria do formi-

davel embate, e a tudo se

sujeitava com tanto que d'esse

embate podesse livrar-se. El-

rei pediu algumas horas para

resolver, e emquanto elias de-

correm sc fechou a porta á

camara, onde compareceram

apenas quatorze pares. To-

dos os outros haviam recebido

ordem para faltar, o que cum-

priram. Foi para eabbado que

o sr. Bcrtiandos, já agora de

imorredoira memoria tambem,

marcou a sessão e seguir. N”es-

te intervallo, como a solução

da crise vae ser demorada, dá

o mundo muita volta. Oxalá

o não façam encravar á, força.

O que ha de positivo é que

está declarada a crise e que o

sr. Beirão, elle proprio, já não

esconde a má situação em que

se encontra.

Está assente que se apre-

sente logo,'no paço, para con-

ferenciar com o rei ácerca da

crise. Falls-se n'um ministerio

extra-partidario, a que presi-

dirá ogeneral, sr. Moraes Sar-

mento.

A Arcada esteve hoje mui

to concorrida, discutindo-se

acaloradamentc a situação po-

litica nos differentes grupos,

contra e a. favor, consoante a

parcialidade politica de cada

um.

A certeza, porem, é de que

tudo quanto tem circulado até

agora não passa de boatos,

mais ou menos verosimeis, na-

da havendo, até agora, resol-

vido.

Os progressistas cirradoe,

atiirmam ser certa a dissolu-

ção! Tarde piaste. Assevera

toda a gente que ella se não

dará, por impossivel na actual

conjunctnra.

O que é certo é que o sr.

Beirão se avistará de novo com

el-rei, ainda esta noite, a tim

de ficar definida a situação. O

sr. Wenceslau de Lima tam-

bem lá foi de manhã. Seguir-

se-hão varios homens publi-

cos, os chefes politicos, alguns

dos quase não sabemos como

possam ainda alii voltar para

tal effeito, visto a fôrma por

que tem sido attendida no paço

a sua opinião.

O ANNIVERSARIOS

› Fazem annos:

Hoje, as_r.' D. Orthelia Alla

Marques Gomes, e o sr. dr. Auto

nio Tavares Affonso e Cunha, Es-

tarreja. . ,

Amanhã, a sr.“ D. Francelina

Duarte de Pinho, e os srs. Leopol-

do da Costa Pinto Basto e Julio

Bandeira Neiva.

Adam, a sr.“1 D. Joanna de Mel-

lo Pinto Basto, e o sr. dr. Mario

Pinheiro Chagas.

Ó REGRESSOS:

Vindo do Para, onde é bemquis-

to commerciante, chegou ha dias a

Ovar o sr. Luiz Das de Rezende.

40- Gltegou d'alli tambem o

sr. Manuel Pereira da Cunha e Custa

+0- Viudos de Manaus, regres-

saram a Angeja os srs. .lose Maria

das Neves e .lose Ribeiro da Fon-

seca.

O ESTADAB:

Vimos u'estes dias em Aveiro

os srs. José Lebre .de Magalhães,

dr. Vicente Rodrigues, dr. Roque

Ferreira, Benedicto Ferreira da Cruz

e familia, Avelino Dias de Figueire-

do, Manuel Matheus Ventura, Henri-

que Rodrigues da Costa, Sebastião

Brandão de Campos e Manuel Maria

Amador.

40- Como dissemos, esteve em

Aveiro, onde veio em serviço to-

reuse, o nosso presado amigo e il-

iustre advogado em Lisboa, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

Sua ex.' foi aqui muito cumpri.

montado.

40- Veio no mesmo dia a Avei-

ro, dando-ucs o prazer da sua visi-

ta, o nosso bom amigo e distincto

engenheiro de artes e manutactuv

ras, sr. Ernesto Navarro, nosso pre-

sado camarada das Novidades.

O DOENTES:

Passa agora melhor a sr.“ D.

Rosa de Santa Maria Leite, presada

[ilha do sr. Domingos José dos San-

tos Leite, a quem uma pleurisia ha

dias obrigou a recolher ao leito. O

seu estado. que chegou a inspirar

cuidados, é agora quanto possivel

satisfatorio.

Píra vel-a veio no domingo ul-

timo a Aveiro o esclarecido especia-

lista, sr. dr. Lopu de Carvalho, dl-

rector do Sanatorio da Guarda e

uma das nossas glorias medicas,

que confirmou o diagnostico e ap-

provou o tratamento em que está

a doente, de quem tem sido assis-

tente o sr. dr. Pereira da Cruz, di-

gno delegado de saude no districto.

40- Tem tambem melhorado

bastante o sr. José Maria de Carva-

lho Branco. Muito folgamos.

O VILEGIATURA:

Regressou de Lisboa o activo

sommerciante local. sr. BaptistaMo-

reira.

+0- De visita a seus sobrinhos

esteve em Albergaria a sr.l cou-

desse de Penha Longa, que já re-

tirou para a sua casa de Lisboa.

a aumentasse LAR:

Realisou-se na egreja da Moita

o enlace matrimonial da sr.“ D.

Herminia de Seabra Portella, gen-

til filha do fallecido medico, dr.

Leonel Portella, com o sr. Antonio

Navartc Lobo, director da «Esco-

la-fomento-agricola», na Bairrada.

Anoiva possue cuidada educa-

ção, e o noivo os melhores dotes ds

caracter.

40- Tsmbem na egreja paro-

chial de Ilhavu se consorciou na

  

  

  

  

   

   

  

  

   

   

    

  

    

   

    

 

  

  

   

   

 

   

       

  

  

 

PRELIMSEIRÚS
Bocadinhos de ouro, colhi-

dos na sessão de sebbado ul-

timo, a ultima, na camara dos

srs. deputados:

0 sr. dr. Mario dianteira-(Não

_ouve o governo os clamcres que

vão por esse psiz fora, onde 'a'

(Companhia do credito predial» tem

estendida a. sua acção? Não vê que

todas as responsabilidades do ue_

está succedendo oáem sobre o c e-

fe supremo do goVerno, que é o

governador do ¡Credito-predial, c

amigo, o protector de todos os'

membros do gabinete, aquelle a

quem alles devem tudo, »quel'e que

os fez ministros, que os tem enchi-

do' de honras e de benesses?

0 sr. dr. Ajbnso Conan-E' el-

le quem manda no ¡Credito-pre-

dial,-

0 sr. Pinto Bastou-Nunca e

viu em pais algum ums tal bai-

xeza!

0 sr. dr. Afonso Costa: - A

monarehia nova é a do sr. Jos¡

Luciano!

Vozes :tiveram-Os ministros

são oumplices do sr. José Luciano!

Outras:--Estão no poder para

amparar e defender o sr. José Lu-

cianc!

             

  

    

   

  

   

  

  

     

  

 

   

  

 

  

   

  

  

   

  

 

  

  

   

   

    

  

  

Sem a menor duvida. Vere-

mos o que el-rei responde. O

paiz aguarda a solução para

se pronunciar tambem em u!-

tigia anelyse. . .

' O parecer da camara

dos dignos pares ácêrca da

infracção das imunidades par-

lamentares do general, sr.

Dantas Baracho, forçado a re-

clusão na praça d'Elvas por

um governo sem criterio nem

escrupulos, foi relatado pelo

nosso illustre amigo, sr. gene-

ral Moraes Sarmento, e cons-

titne uma eloquente defeza das

prorogativas constitucionaes

dos representantes da Nação,

sendo alem d'isso um traba-

lho juridico do maior mereci-

mento e valor.

Ten¡ sido objecto do mais

accentuado applauso publico.

O sr. general Moraes Sarmen-

to affirma mais uma ves n'es-

se importante documento os

seus brilhantes dotes intelle-

ctuaes e o seu espirito de re-

ctidão e de justiça. Causou ex-

cellente impressão.

....l...sense-assesse-Isagsoa

0 sr. dr. João, Pinto dos San-

tos. . .-Insurge-ae todo o pai¡ con-

tra o procedimento inqualiticavel do

governo, que se prestou a servir

de intermediario para um negocio

de burla authentica. O sr. minis-

tro da fazenda,procedendo como pro-

cedeu, transformou-se em agente

de negocios.

ea...ae.es.s..aee¡sas-.seein-

A proposito da vende

apressada das propriedades do

sr. José Luciano em Estarreja:

O sr. dr. A/[onso Cartaz-0 sr.

José Luciano. . . foge com as suas

propriedades!

Diversa: vozes-Fora! Fóra!

Sdia o governo que o protege!

Outrasz-Abaixc os encobrido-

res do «Credito-predialrl

Outrasz-Acabe-se com esta

vergonha!

Quasi todosz-Abaixo o minis-

teriol Não pôde continuar n'a-

quellas cadeiras!

A sessão foi interrom ida n'es-

ta altura, ouvindo-se ein a os gri-

tos de:

- Abaixo os enocbridores de

criminosos confessos!

Diversas vossa-Já. o governo

é corretor!

0utras:-Corretor de maus ne-

gocios! Corretor de negocios su-

jus!

1

t _;.

Jota

s 15500

Retratos a trayun

Encarrega-se de tazêl-os Janlmas

LEIRI-Asylo-escola-districtal,

rua Castro Mattoso-AVEIRO.

  

ly

›

   

'I

O gigante cabia!

_ O homem julgou-o já a opi-

a'-_'lo, que o atirou e estatelou

t.. piedade. Agora, resta que

_ acção dos tribunaes se exer-

'w tambem sobre o criminoso.

Para isso o Codigo-penal

tatuiu:

sht.825.°=Nos casos em que a

não decretar especialmente as pe-

dos crimes de qualquer natureza

ctttdos por empregados publicos,

v imposta a penna do crime, agra-

ads, ao empregado publico que, por

. gar dos modos declarados no ar-

, .0, fôr cumplice de um crime,

_ elle esteja encarregado de velar e

' a que se cometa, ou de concor-

J para ue seja punido. n '

. Art. 27.'-Para os eñ'eltos do

“este n'este capitulo, considera-se

âmgado publico todo aquelle que,

. '_ ctorissdo immedlstamente pela

Élcio da lei, ou nomeado por elei-

Fernando de Vilhena

_-

az hoje 19 anncs que morreu.

A sua memoria perdura en-

tretanto, pois os seus dotes de

coração e de caracter, a sua

intelligencia e a sua abnega-

ção, o seu desinteresse, a sua

dedicação, a sua obra em prol

de tantos aveirenses e em ss-

pecial da classe piscatoria, a

que se consagrou de alma

e coração, fizeram-n'o credor

dos respeitos que lhe tributam

quantos o conheceram.

Cêdo a morte o leVou. Ape-

zar de volvidos já 19 annos, o

affecto que nos inspirou o cho-

rado camarada de tanto tem-

po, tão forte d'animo e de tu-

lento, nos prelios da palavra

e nas luctas da imprensa, era-

Outrasz--Moço de recados do

«Credito-prediais!

Outrasz-Nuncs se viu um mi-

nisterio sujeitar-se a tal bsixesa!

O dr. João Pinto dos Santos

poz em evidencia a situação ver-

gonhosa em que o governo se sn-

contra, tendo ouvido, sem um pro-

testo, as maiores injuriaa e os maio-

res insultos, e exclamou:

- O governo não passa de ser

, = pular on p'elo rei, ou por anoto-

'V competente, exerce ou partici-

. munido de funcções publicas

qua?z natureza.

.-, .° - O empregado publico

l

3:.



mandado do sr. Jose Lu-

pe diversos 'pontos da sala:-

Font ór'a os p entes de negocios!

Fera os encobri ores de crimino-

sos!

A presidencia levanta a sesslo

marcando a seguinte para 4.' feira.

0 sr. ,dr. A//onso Cetim-Na

quarta feira devemos collocar-noa

todos áquslla porta, para que este

govsrno só possa aqui entrar pela

força das bayonetns.

A jornada parlamentar de

sabbado ultimo foi uma nova

desautoração, a maior de quan-

tas alii se têm feito.

Pois o governo ainda se

conserva! E' preciso ir sllilan-

çal-o ao chão. Amanhã será

t arde.

a'

Está absolutamente con-

firmado o suicidio do accionis-

ta do aCreditm, sr. Carvalho

Cruz, de Ferreira do Zezere.

O conhecimento 'da obra ne-

fasta all¡ produzida pelo sr.

José Luciano, levou-o a dispa-

rar uma espingarda de dois

eannos por baixo do queixo,

ficando com o craneo despe-

dáçudo. O descalabro do «Cre-

dito» não o deixava na mise-

ria, mas a perda do seu dinhei-

ro, como accionista, causara-

lhe tal commoção, que o levou

áquelle extremo.

Sabe-se mais que o sr.

Amaudio Coimbra, do logar

do Portello do Braz, tentou

tambem contra a vida pelo

mesmo motivo, ,pois possue

10 contos de obrigações do

«Creditoim

Sobre todas as suas nume-

rosas responsabilidades nas

coisas da administração publi-

ca, o sr. José Luciano tem

mais isto! E se vos admiraes...

,e

Tem-se feito um barulho

. torno da

questão da venda dos predios

que o sr. José Luciano pussue

em Estarreja, e de que se quer

desfazer na hora amarga em

que vae ser compelido a en-

ensurdecedor em

tirar nos cofres do «Credito-

predial com a pucliada quan-

tia por que é responsavel e

d'alli suliiu para as falcatruas

eleitoraes d'Azambuja e eu-

tras.

. ,Chamam-lhe .lolol . Pepsi-

vos serão aquelles que cnh¡-

ram em dar por ellen dinheiro,

que perderão sem duvida ne'-

nhuma.

K'

. . Continuava ainda hontem

a faltar-se em dissolução. São

os «defensores» 'do throno que

proc'lamam e applaudem a nie-

didii para que 0' manto real

fosse cobrir as lamas do ane-

dito», onde se afundaram ogo-

vernador e a parenteilai

E quem a Votaria? Com que

votos contavam a parentella e

o. parentãu?

Apertem, aperiem com o

findo e verão por que lado el-

le esteira. . .

;É

A gazeta clerical portuen-

se, a Palavra, que toda a gente

.users,
uma nova falsidade tendente a

deprimir os dissidentes e so-

bre todos o seu presti' 'oco

conhece, fez espalhar

chefe. Conta ella q e' cílios-

ldo havia,

› pedido ao governo Beirão in-

terferenoía na escolha das au-

tre _homem de Esta

ctoridades de Mezâo-frio.

E' .absolutamente f'a'iso.

Tanto mais que o governador

civil de Villa-.real. tem sido

absolutamente hostil ao sr.

Alpoim, chegando até a ner-

real-o na sua terra' nata' com

o intuito claro de o magnata_

Guerra sem treguesjnrou a

Palavra ao sr. conselheiro Jo-

sé d'Alpoim, que se ri d'ella

porque nem todas as vozes

chegam ao ceu. . . e comonâo

tem mais que fazer e ainda

porque aquelle illustre homem

publico' tanto' combate ,o eleti-

calismo de que' a Paulinia é

orgão, serve-se ella da caiu-

mnia e da mentira!

 

   

     

   

  

 

    

  

 

    

  

             

   

  

          

    

  

        

   

  

Estamos auctorisados a fa-

zer este dsamentido, que faz

oahir pela base a iotensão da

folha oleríonl, sempre disposta

a atacar, sem visos de verda-

de, as pessoas que lhe não

agradam pelos seus principios

liberaes.

A Palavra é assim, foi sem-

pre assim, e quem torto nas-

ce. . .

,É

0 que' se conta.-Que se

não perdeu o tempo gasto no in

querito de domingo ultimo;

Que ee referiram novos com-

mettimentos;

Que ellen são d'uma altíssima

gravidade;

Que, pelo visto, s essa é pau

para toda a obra;

Que na 2.' feira um dos (Ien-

tein patenteou as suas. . . sympa

thias pelo curso de que rege uma

das cadeiras;

-› Que o caso vae tambem a tras-

lado;

Que o inquerito os traz damna-

dos;

Que, sem panuo para mangas,

não podemos continuar hoje com o

grave caso das faltas no lyceu;

Que não perde ela demora;

Que demorado, :em demorado

vae o inquerito;

Que se anceia por que elle ter-

ínine para se ver o fundo á panel-

I¡

Que esta já cheira a ranço;

mas

Que a purificação se fará;

Que oxalá venha a tempo s ho-

ras de evitar maiores oalamidades; e

Que já não é pequeno o inter-

regno 'de que varios contados teem

folgado;

Que o tempo consagrado á ex

plieação das lições se passa agora

extrahindo certidões que dão di

nheiro; e

Que até ao proximo numero.

Informação local

¡Folhinha .volt-en-

no 0909). - Dia 15 - .luram

bandeiras, apos a missa no Carmo,

os recrutas ultimamente aiistados

no 24._

'i Quando Francisco Duarte da

Rosa. de Fermentellos, fazia parar

uma junta de bois, um dos animses

investe com elle, rasgando-lhe as

carnes, arrastandoo e pondo-lite os

hombres quasi a descoberto.

Dia lâ-Fallece o pae do anti-

go amanuense da Camara e impor-

tante capitalista, sr. Eduardo Au-

gusto Vieira.

a' O tempo melhora.

Dia 17 -- Parte para Lisbon o

Rancho alegre mocidade, que all¡

voe tomar parte nos festivaes do

Jardim da Estrella.

a' O nosso patricio, sr. dr. Jay-

me de liello Freitas, ia¡ um lindo

concurso para delegado, no Porto,

obtendo a classificação de NB.

Ses-viço do adminis-

tração.-Envismos já, pelo cor

reio, sos nossos .presudos subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. tiuito nos obseqneiam

\satisfazendo-os. A sua devolução

iiinporta sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novos

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem 'aproveita que façamos.

' Em extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos, saldando essas pequenas

contas á data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapbo-pos-

taes, e a todos aqui deixamos des-

de já firmado o nosso sincero rece-

ube'citnento.

Banhos na Tel-reina.

-A Companhia-real, a quem a Ca-

  

sentars pedindo que os bilhetes de

banhos Coucedldos em isvor de ou

tres praias se' tornassem extensivos

actions, assim o acaba de resolver

cedendo ás instancits que o nosso

querido amigo e lllustre parlamen-

tsr, sr. dr. Egas Moniz, junto d'elia

empregou.

E' mais um serviço util s scores-

ceotar aos muitos e valiosos que ao

seu concelho e aos povos- interessa

dos o sr. dr. Egas Moniz tem pres-

tado.

Folgamos e jubilosamente o re

gistamos.

Aguas II. Liam-Foi na

segunda-feira ultima apresentada na

eudliill'ia administrativa do districto

s petição .de recurso que contra a

Camaro da Mealhada instaura a «So-

ciedade dos banhos de Luso›.

E' patrono ds questão, por psr-

le da dita sociedade, o illustre ju-

risconsullo, nosso_ pressdo amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, a

quem ,para tudos os termos do' pro-

cesso aqui representará o habil ativo-

gado local, sr. dr. Antonio Fernan-

des Duarte Silva.

   

  

  

   

ção que aii'ecta gravemente os di-

reitos d'aquella sociedade: poz a

concursg a exploração das aguas

thermsnãt .que por 'direito a mesmo

sociedade explora bs snuos. 0 caso

originou a presente reclamação, que

é, por todos os titulos, justissima e

não póds deixar de ser resolvida e

 

   

  

  

  

  

  

mars municipal de Estarreja repre-_

 

A camara tomou uma de'ihera-

favor da reclamante.

g' Sabemos agoraquepelo mi-

nisterio respectivo. foi mandada sus-

tsr, baixando para esse eli'eito ter

minantes ordens ao governo civil, a

atrahiliarie deliberação municipal.

Taxa¡ pestana-Ns cor-

rente eemana vigoram as seguintes

taxas para conversão de vales inter-

nacionaes: franco, 197 reis; marco,

243; c0ióa, 196; esterlina, 48 5,32;

peseta, 180; e dollar, 15050.

?DIOGO-_0 mar, em S. .la-

cintho e Costa-nova, tem produzido

alguns lanços de meia surdlnhi, já

rasoavel. A succursai da fabrica

Brandão, Gomes é: c.', estabelecida

na primeirad'aqueilas costas, tem-

n'a comprado quasi toda.

Jin-oa d'inncripçõeo.

-Do dia 15 do corrente em desn-

te estão em pagamento os juros de

inscripções e de coupons respeitan-

tes ao corrente semestre.

Os srs. juristas devem apresen-

tar as respectivas relações, devida-

mente assignadas e reconheci-das,

na repartição de fazenda, para con-

ferencia e imposição do carimbo

nos respectivos titulos, devendo a

essa formalidade seguir-se o pags-

mento.

Em toi-no do diets-l-

cto.-0m›imos que a camara mu-

nicipal de ilhsvo anda em negocia-

ções com uma casa do Porto para

substituir a ¡Iluminação s petroleo,

na villa, por i20 lampadas electri-

cas. Custom de 12 a H contos de

reis.

.- Quando bs dias seguia para

o Ameal o tnoleiro Francisco Hjeprl-

ques Soares, um cão que lhe subiu

nã Bicho-mono começou de lsdrsr.

O macho espanta-se e cáe, carrega-

do, pela ribanceira, indo parar so

ponto onde ba uma mins, da qual

foi tirado já morto, ein consequen-

cia de ter partido a espinha dorsal.

J Em acção de graças pelo

completo restabelecimento da srt'

D. Maris .lose Barbosa d'Abreu Frei-

re, dedicada esposa do nosso bom

amigo, sr. dr. José ,Maria de Abreu

Freire, foi no domingo celebrada

uma missa, na elegante ca'pella da

sua residencia, pelo sr. padre Auto.

nio Maria da Costa, espellão da cs-

sa, assistindo à seremonia religiosa

muitas pessoas das relações de suas

GL".

J Os larapios assaltaram na

noite de domingo para segunda-fei-

ra a egrejs de Esmeriz, levando

d'slli o dinheiro existente ein cai-

xas de esmolas e alguns objectos

na importancia de 2005000 reis'.

g' Em Dis da Ribeira, quando

os artistas Gil da Sllva Res e lose

Alves d'Oliveirs compunham um

gnometro, d u-se uma grande e¡-

plosão, ticán ,o os pobres operarios

_bastante feridos.

j' Jose Villa Franca,o Padeta,

d'Azêmeis, aggred-iu por questões

de interesses, com uma ousada, seu

filho Custodio Soares Pereira, cess-

do e pue já de seis filhos! O rapaz

ficou bastante ferido.

g' A mulher de Antonio Ferrei-

ra, do logar do Feirrsl, freguezia do

Couto de Cucujães, deu s luz tres

creanças d'un¡ ventre.

g' A sr.ll condessa de Sucena

commemorou o seu anniversario na-

t'sllcio, ns sexta feira, dando um

lauto jantar aos presos das cadeias

do Sardão e mandando tambem dis-

tribuir a cada um uma esmola pe-

cuniaria. it' uma das p'raxes da no-

bre senhora, que se não cançs de

fazer hein.

J* Chegou ao Bassano, na do

miugo, uma excursão de Lisboa,

composta de bastantes pessoas, que

depois seguiram para a Figueira.

Valle do Venom-Reco-

meçaram entre Aveiro e a ponte da

Rats, os trabalhos da coustrucção

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, que se achavam paralysados

ba muito. A perfuração do tunel, no

sítio da ponte da Reta, vao já tnui-

to adeantada,

Con ts-nos que a companhia ten

cion¡ inaugurar ainda este anne o

caminho de ferro de Aveiro a AI-

bergarisfpara o que vas cuntractsr

mais pessoal. Era tempo.

g' Nas obras do caminho de

ferro do Valle do Vouga, no sitio

do Beco, ein Agueda, cahiu sobre a

cabeça d'uin servente um ferro que

o prostou por terra, produzindo lhe

um grande ferimento, sendo leVado

para a Mourisca, onde recibos cu-

rativo.

lot-n falsas de

203000 Pain. - No Banco de

Portugal sppareceram agora notas

de 205000 reis falsas. 0 banco

mandou proceder ao respectivo exa-

me technico, prevenindo as diver-

sas repartições, ein circular, de

 

  

    

    

 

  

  

quaes os característicos da falsifica-

ção.

Csutella com_ elias.

«Mais-rnnl».-Por deter-

minação dos srs. 'Tait à c.', dignos

agentes no Porto da «lala-residu-

glezai, deve vir proximsmeu'te a

Leixões, em viagem pm o Brasil e

Rio da Prata, o paquete Araguaya,

magnifico barco de 102537 tonela-

das, e que é um dos mais podero-

sos navios conhecidos para carga e

passageiros.

O Ai'aguaya deve alii aportar

no dia 25 de julho proximo, sahin-

do de Lisboa no dia immediato, 26.

E' grande commodidade que a

«Mala-real» offerece aos passageiros

fazendo vir a Leixões aquelie barco.

Exportuçlo de atum.

O nosso paiz exportou nos primei-

ros 9 mezes do snno lindo 7801778

kilogrammss de atum, no valor de

95:0005000 reis.

E n egual periodo do anno pre-

cedente a exportação do mesmo ge-

nero havia attingido 1.34ôz935 kilo-

gi'amlnas, no valor de 162 contos

de reis.

Previsão do tempo.-

E' a seguinte, feita por Berto, rela-

tivameu'e ao periodo que vae de i3

a 19 de junho:

A partir do meio dia de domin-

go, 12, deve a temperatura elevar-

se bastante, mantendo-se assim até

terça-feira, ill, o que determinará

algumas chuvas na quarta-feira, 15.

Em seguida, a temperatura man-

ter-se-ha pouco elevada, sem gran-

des variaçõss e com o csu geral-

mente encoberto ou chuvoso até do-

mingo. 19.

Serviço da vol-ão no¡

caminhos do forum-A

Companhia-real dos caminhos de.

ferro portuguezes acaba de estabe-

lecer, dorsnte a temporada de ba-

nhos e* aguas thermses, um serviço

combinado com os caminhos de fer-

ro do Sul e Sueste, Minho e Douro,

Beira-alta, Porto à Povoa e Guima-

rães, com bilhetes ds ida e volts a

preços reduzidos e válidos por dois

mezes, com faculdade de alteração

de preso. Esses bilhetes Começam a

vigorar desde hoje até 15 de outu-

bro proximo.

!oto¡.-Fizeram acto, iicau

do approvados, os srs:

Anselmo Augusto Taborda da

silva, 2.0 sono, 4.' cadeira de di-

reito, na Universidade de Coimbra;

Manuel Marques Couceiro Bastos, 3.o

anne, 9.' cadeira, idem; Alberto

Monsaraz, 15.' cadeira, idem; Aure-

lio Marques Mano, Jayme Ignacio

Ferreira e Alberto Ruella, b.° an-

no, iii.“ cadeira (curso juridico) ds

faculdade ds medicina, idem; Arthur

Mendes da Costa, estradas, comi.

nhus de ferro e obras de arte, no

«institutoindustrisl ecommercial do

Porto›;eAmilcsr.d_e Mourão Gamei-

las, 4.“ cadeira (geometria desci-i

ptiva), na Academia-polj'tscmíica do

Porto.

Selvagens-¡n.-No Visinllo

logar da Prezs andava no domin-

go ultiino um rancho de rapazes

e raparigas festejsudo o Santo An-

tonio com uma fogueira e descan-

tes, quando uns mal intencionados

se leinhrarm de derribar muros

atirando com os adobos para a fo-

gueirasdando logar aqoe as brszas

cahissem sobre quem estava, quei-

mando-os bastante. Não contentes

Com isso, retiraram-se um pouco e

Começaram de apedrejsr os que se

divertiam, ferindo alguns.

Ao sr. commisssrio de policia

recominendamos o caso esperando

que os criminosos sejam encontra-

dos para ajuste de chutar.

Camas-_a municipal rle

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 14 do corrente. Presidencia dc sr.

Gustavo Feneiri Pinto Basto. Com-

parece'ram o adíministr dor do con-

Celho, sr. major .lose ?ulio Pessoa,

e os vereadores em exercicio, srs.

dr. José Maris Soares, Rodrigues da

Costa, Matheus Ventura, Avelino

Dias de Figueiredo, .lose dos [leis

e Aniano de Pinho Vinagre.

J' Acta spprovada, em seguida

ao que foram presentes e deferidas

as petições det

Henriqueta de Jesus, solteira,

da Gloria, para lhe ser concedido

um subsidio de lactação em favor

de seu filho Joaquim;

Antonio Valentim Pedrosa., com-

merciante, estabelecido no :Merce-

do Manuel Firmino», _para colloca-

ção de uma nova fechsdurs na por-

ta da sus barraca, no mesmo iner-

cado; e

A «Companhia voluntaria de sal-

vação publica Guilherme Gomes

Fernandes», para realisar na noite

de sabbadn e tarde de domingo, 9

e io de julho proximo, o füâllvai

que, em beneficio do cofre da mes-

ina instituição, se propõe realisar no

Jardim-publico da cidade, e coin en-

trsdss vedadas, o Grupo do vapor,

de Figueira da Foz, podendo ievan

tar na alameda do mesmo jardim

um estrsdorallusivo ã festa e onde

o mesmo grupo se eithibirà.

   

      

   

 

  

        

   

   

 

   

     

  

 

g' O sr. prasidentsspresentou

depuis: '

Um oliicio do Sport-club vian

nense em _que esta conectividade

agradece s Caruaru a gentil rece-

pção que aos viannenses fizera;

Um duplicado da reclamação

apresentada em juizo por Ase-

lino José da Cruz Magalhães, e

mulher Gracinda sampaio (igualves

Magalhães, do Porto, contll' ,igual

Ferreira de, Araujo Sources esposa,

Severiano Juvenal Ferreira e espo

sa, a Camara municipal e o Minis-

teriopublico, todos d'ests cidade,

por virtude da posse legitima em

que os mencionados tiiguel Ferreira

d'Araujo Soares, Severiano Juvenal

Ferreira e esposas estão d'une ar-

mazens e respectivos terrenos no

Rocio, posse a que os reclamantes

se julgam com direito.

A Camara resolveu euctorisar o

sr. presidente a responder no pro-

cesso, ouvindo sobre o assuiupto o

seu advogado.

4.' Conforme a resolução toma

da no sessão anterior, e lendo ouvi-

do previamente ss testemunhas pre-

eenoiaes do caso, na reclamação tra-

zida à Camara pelo commerclante

lecsl, sr. Domingos Pereira Guima

rães, testemunhas que são concor-

des em aliirmar a legalidade da ap'-

preliensão e o desinteresse msn¡-

festado pelo alludldo commercisnte

na entrega do genero apprehendi-

do, resolveu spplicar-lhe o minimo

tra ellos.

Cuu, por lim, que, tendo-se eucon

irado

em negociações para a

palisação da

da cidade,

mesmo companhia a

bases para a rescisão do actual con

tracto.

Fazendodhe tambem aVCR'

tlieiros de illuminação incandescen-

te, que variam entre quatro e dcis

mil reis,

para o municipio e de vantagem pa

ra as cominodidades publicas, pois

com a resultante d'essa economia se

podia segmentar o numero de can-

dieiros assim illuminados, de uiii-

formisar e diminuir aquslles preços,

o que ficou quais¡ resolvido. A Cama-

ra euciorisou o segmento no caso

de proposta ser acceite; e

a' Resolveu ainda levantar da

Caixa-geral dos depositos a quantia

de 2265690 reis, que all¡ tem do

seu fundo de viação.

Roubo. Importante¡-

No visinho logar da Quinta do Goto,

acabam de roubar etciooo reis a

Maria Costa, viuva de Manuel tiar-

ques Ribeiro. Os gatunos tiveram

a audácia de entrar no paten, onde

de achava um valente cão, que sol-

tarsm, indo prendel-o retiradmd'alli,

e, entrando depois por uma jsnella

da cosinhs por onde penetrsrsm

na sais, _roubaram aquella quan-

tia, abrirem uma outra janella que

dá para a rua', sa'fsndo-se um se-

guide.

A policia, a quem já está en-

tregue a participação, procede às

dehgencias que o caso reclama.

a lim de castigar os atrevidos' gato-

nos.

t Uma força de policias d'esta

cidade foi a ano prender quatro

gatunos de Hespanha, D. Pedro Rei,

Angelo Mendonça, Leandro Fernan-

des e Marianne Morales, os quaes

parece, fazerem parte da cele-

bre quadrilha de gstunos que iu-

fesiam a estação da Pampilhosa,

onde teem praticado um sem nu-

mero de proezas, especialmente

aos passageiros da Beira-alta.

Foram conduzidos para Coim-

bra, seguindo, segundo consta, pa-

rs Lisboa, slim de serem entregues

ao juizode instrncção criminal.

Exam-_não viannense

-Do Sport-club-viamtenss, a sym-

pathica instituição que tanto honra

a formosa cidade minhota, recebe-

mos o seguinte oflicio, de que já

demos noticia a alguns collegãs e

aqui reproduzimns para conheci-

mento de todos:

Sr. - Cumprindo com o nobre sen-

timento da gratidão, e interpretando

o sentir não só dos meus collegse de

direcção mas tambem o de todos os

meus oonsocios e conterraneos, que

tão enthusiasticnments tornaram par-

te no passeio promovido por este elnh

a essa bella, nobre e hospitaleira oi

dade, venho, em nome ds todos, pe-

rante v. como digno e illustre repro-

sentante do decano dos jornaes avei-

ranses. manifestar todo o reconheci

mento de que estão possuidos os vian-

nenaes pelas pbrases cheias ds cari-

nhoso affects com que a iliustrada im-

  

  

  

       

  

   

   

                       

    

   

 

da multa COI'IBSDODIleDle ao delicto,

reconhecendo-lhe o direito de rs-

curso contra esta deliberação. E, de-

monstrado que por elle seja que os

empregadosmunicipaes exothltaram

das suas attribuições, proceder con-

.“ 0 sr. presidente communi-

com o director gerente da

«Coinpsnbia-do-gazs, que ba dias o

procurou para esse lim, lhe' tinha

manifestado o desejo de entrar

munici-

illuminação publica

ticaudo aquelle sr. de

apresentar à assemblés geral da

pretensão

.la Camara e de estudar com ella as

desparidade existente entre os pre-

ços por que a Camara paga os can-

acerescentou lhe fizera a

proposta, que jolgara de economia

Puma anti-snsc saudou es _neurais-

:tem d'un ,cidade no lnolvidavel

ia 29 do msz fin lo,em que o'l corações

ls duas cidp'issminigas se abriram

em francos s si , " manifestações

de matam rogando a v. a

ânus de_ fzíer conheeido este agrada-

qimnpto da todos oq soil-gas da v., a

por aguel. estamos summamen-

se bondes-HD s arde a v.-

Vienaadoc , lio, da unhode 1910.

-sr. director o Cupsb-darfodncíar,

Aveiro.-O presidente-Luciano de Pt'-

nho “Silva Campos.

(transmissor-apito . -

Tem produzido eifelto as iiitas exhi-

bidas no «Salão-recreativa» do Rocio.

No segunda-feira e hontem agradou

muito a tits historico o Avô, de mui-

ta perfeição. Como n'estes dias, tam-

bem em todos os espectaculos

o seu proprietario apresenta fitas

de sensação.

Conti-a as pontas-In

muniolplol.-Muitas das ps-

deiras do Valle d'llbavo apresen-

tam-se de manhã a veuderpão de

trigo sentadas proximo da fonte

da Praca-do-eommercio, o que não

é permtttidc, pois as posturas mu-

nicipses dizem .que o (Mercado lia-

nuel Firmino» é destinado á venda

de todos os generos alimentícios,

taes como pão, legumes, cereKaes,

etc.. e nem o contrario se pode

admittir, por isso que assim é facil

illudir a fiscalisaç'ão e a camara não

tem empregados para verificar tan-

to serviço.

Ainda assim, activo e vigilante co-

mo às vezesé anscalisação,sabe Deus

quantos vendedores escaparão sem

se munirem da competente senha.

Com vista ao respectivo fiscal.

Gondomnnçlo do uma

leiteira-Pelo tribunal do 3.o

districtu do Porto foi condetnnada

uma leiteira de Mattosinilos em dois

mezes de multa a 200 reis por dia,

sellos e custas do presciso, por

andar pelas ruas s vender leite

adulterado.

Ponbem aqui os olhos tantos

d'aquelles que exercem em identi-

cas circumsiancias a sua industria

n'esta cidade.

Melhoramento¡ em

E¡¡o.-lit começaram os traba-

lhos da demolição dos velhos inu-

rcs da propriedade que possue etn

Eixo o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, terreno que o referido, sr.

gratuitamente cedeu para o alar-

gamento da estrada que dá acces-

so á de o.° 45 e liga a estrada

Avelino Dias de Figueiredo, deven-

do s rua ficar sem defeitos e com

o nome de Sebastião de Carvalho

e Lima.

¡biliar-Na rua d'Alfandega,

d'ests cidade, tem-se estado a coin-

pór e calafetsr um barco proximo ã

repartição da delegação d'slfande-

ga, tendo sido isso muito notado e

censurado pele publico, pois que

estes trabalhos foram sempre fei-

tos no largo do Matadouro e não

cemo esta.

o sr. director da Alfandega tão es-

crupuloso e o mais correcto possi-

vsl no serviço a seu cargo, consis-

ta que junto ds sua repartição se

esteja procedendo a semelhantes

obras no referido cbaveco.

Amanhã todos os bsrqueiros

e particulares farão o mesmo, por

que teem eguses direitos, e ahi te-

remospnós as ruas da cidade - con-

vertidas em estaleiros para quere-

na de barcos, b'atelras e lanchas.

Pedimos ao zeloso funcciouorio

se digno dar ss suas ordens no

sentido que expomos.

Conferencia. -Rsslizon-

se ,no sabbado, ns' Escola-distri-

cta'i, ds' habilitação para o profes-

sorado primario, como preuoticid-

mos, a conferencia do sr. Borges

Grainhs, illustrado professor do ly-

ceu em Lisboa, e queja em tempo

aqui exerceu identicas funcções, no

nosso lyceu, com elevada compe-

tencia. O acto a que assistiram bas-

tantes professores, repr-Ientantes

da imprensa e outros cavalheiros,

foi precedido d'ums ficção do cur-

so do 2.” auno sobre historia 'e

scieneias naturaes, e que alguns

alumnos demonstraram o seu adian-

tamento e aplicação.

A conferencia propiamente dita

versou sobre um systems de ensi-

no que-o sr. Borges Grainha vem

de ha tempo calorosamente advo-

gsndo, que é o resultado dos lar-

gos e profundos estudos que o il-

lustre professor tem reaiirtdo em

diifsrentes paizss e que o svaram

a publicação do _seu intersiieantp

Met/todo intuitivo hígopmplliçoç nie¡-

chanico para encima- a ter, escra-

csr o contar'.

O sr. Bor es Goiaba rinci-

piou por se re rir com ..cifras no

tempo em que esteve em Assim,

cujos progressos matei-isca muito

iouvou, pois via agora por toda a

parte arvores e Haras, ao contrario

do que sucoedia n'aquella apache;

dores a que se vinham juntar as

numerosas alumnos d”aqu'slla esco-

ta,que elle não conhecia ainda, m_ '

que, pelo que tinha obswadmonr

tocava, go seu conceito, em sito

em uma rua da cidade tão central A

Muitos se admiram que, sendo' "

l



gran. Referíu-asdppois com vibran-

te enthusiasmo ao novo method'o

cujos incontestados resultados pa-

tenteou de fórma que ao terminar

' s assembleia o galardoou com uma

prolongada salva de palmas e uma

das alumnss da escola com um

lindo ramo de rosas e avenoas.

Rancho «Mayra-isto-

  

  

                                    

   

  

    

    

  

  

   

  

  

    

 

    

   

   

  

  

  
   

 

  

    

  

   

  

   

Lisboa, onde foi tomar parte nos

festejos realizados a Santo Anto-

nio, o Rancho Alegre-mocidade, que

para isso havia sido convidado ha

muito.

Os nossos patricíos foram alli

gentilmente recebidos, tendo tido

farta colheita de appiausos.

0"llampeão,. lilterario & scienlílícu

Nutricionais»

Na sessão solemne comme-

morativa do primeiro centena!

rio de Alexandre Herculano,

que serealizou na saladas ses-

sões dos Paços-do-concelho de

Angola o digno prelado de

aquella diocese, sr. D. João E.

de Lima Vidal, pronunciou um

brilhante discurso, do qual ex-

tractm'oas estes periodos :

 

«Aqui ha quatorze ou quinze

annos, já me não recordo bem da

data, a sala nobre da «Academia de

historia de Madrid) enchia-se de

mestres e de discípulos, de galos e

de esplendores. Esse brilhante au-

ditorio, esses professores encsneei-

dos nas lutas incruentas da cáthe-

dra, esses rapazes cheios de espe-

rança nas bençãos e nas .consola-

ções da sciencia, essas damas que

davam ums nota 'graciosa e deli-

csda e grave e austera msgestade

da aula, esse povo que veio por

sentir instinctivamente que não de-

via licar de parte n'squelle aperto

› de mão de dois reinos visinhos, to-

dos tinham os olhos pregador¡ n'um

velho orador, rejuvenescido n'squel

ls momento pelo carinho e pelas

sympathias da assembleia, anima-

do, viviñcado, levado de sul-preza

em surpresa pelas extranhas e lu-

minosas profundidades do seu as-

sum to.

sec cathedratico era Sanches

Moguel, um professor de historia,

p, o que mais nos importa, um es-

' criptor amigo da nossa patria.

O que elle dizia, o que elle pin-

bva a correr, com mão rapida e

,-nsrvoss, n'uma synthese gigantes-

7' os, a largos sôrvos de inspiração,

somo quem tem uma hora unica

para exgotar um mar, era o nome,

'era s obra, era o caracter de Ale-

xandre Herculano.

E já que por minha grande

j ' rs, que vivamente agradeço, eu

1 n'eete momento n'nms sala ca-

'rsria, debaixo das telhas de um

.ijoipio, eu devo recordar em pri-

o logar o amor de Herculano

,u esta instituição basilar-o mu-

ioipio-por este nervo do nosso

't ;anismo, por esta celula da nos-

vlda nacional. Com que deligen-

' u , cem que carinho, se é que não

go sao dizer mais nada, elle pôz ao

_ *da historia as trez raizes pro-

'itorss d'esta planta: a hierar-

I» , se traduzo bem com esta pa-

_ vrs_ o pensamento de Alexandre

A¡ reuisno, a economica e a mili-

Í, 1, . Com que ufania elle nos conta

h¡ : (aos primeiros respiros de pais
" r

,,l

p e
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V rsdueção de Joe¡ Barão

_30 1111311110 beijo

VIII
› - o mortos nao fallam

:"l

,_ Mas como?

::Fondo preço a esse co-

! q' e-_Vender o que não é

A gs" ¡diga-me um infame?. . .

,' J ' :Excepto eu, quomé que

i - ' " ›.u o doutor possue es-

_ ' _ado da defunta Angela?

abe-o a minha cons-

i: e isso é bastante.

í ¡cabemos doutor, vol-

N ,a »nv rudeza Santhiago.

.l _H quer por esses papeis

O' !, seu silencio? Etou dis-

¡pagar bem.

1 í f o que encerra este

  

e desegurançs, o espirito munici-

pal semeava concelhos emqnanto

debaixo dos marcos das fronteiras

joven discípulo a penns com que

elle lia-de escrever as primeiras

lettras.

    

cidade». - Chegou' hunteni de '

w “um IliS Pati tits»

ohris'tãs se embebiu o territorio mus-

aulmano, e o burgo, recentemente

plantado em terra que até então

fera erma e safara, ou sobre as ruí-

nas camomidas do municipio roma-

no eu godo, sentindo-se cheio de

vida e de esperança, folgava de

contar ao mundo no proprio nome

a sua juventude, e tornava para si

o titulo tão querido, tão popular de

_Villa-novas .

A biologia dos municípios, a sua

forte e victoríoaa expansão, os seus

momentos perigosos, ora nascidos

das proprias condicções do foral,

ora de eiroumstancias extranhas, e

sempre de não sei que vaga e mys-

teriosa instabilidade das coisas hu-

manas, os auxílios imprevistos com

que os sustinha a boa Providencia

que preside á historia e aos desti-

n'os dos povos, o seu papel defini-

tivo e tríumphante na organisação

do futuro, este quadro vivo, palpi-

tante, grandioso, é traçado pela

mão de Herculano com tanta os-

briedade e com tanta harmonia de

eôres, com tanto conhecimento e

com tanta exactidão de detalhes,

com uma critica tão elevada, como

quem olha para a terra do alto de

uma estrella, que bastaria o estudo

que já. citei z-Apontamentos para

a hístoria'dos bens da corôa-e so~

bretudo o quarto volume da Histo

rt'a de Portugal para assegurar aos

municípios do nosso paiz o quinhão

mais saliente, a primeira fila, dei-

xas-me assim dizer, na celebração

do centenario d'este illustre iilbo

do nosso seculo.

'Que ninguem me queira mal a

mim por me deter n'este momento

u'um pormenor que me consola.

Em opposição ás velhas instituições

opulares do imperio romano e dos

arharos que se estabeleceram na

nossa península, Alexandre Hercu-

lano chama ao novo municipio-

municipio christão. Como eu ap-

plaudo este titulol Porque o mu-

nicipio é um fructo da liberdade,

e a liberdade por sua vez é um fru

cto do Evangelho!

A poesia de Herculano cas-me

na alma do alto de uma nuvem di-

vina, como a ave de rapina cae so~

bre a preza, levanta-me da terra,

levanta-me aos ares, essa poesia

mesmo que elle escreveu em preza.

O anjo da inspiração que elle in-

vocava, o anjo que acende o estro,

arrojou á. mente do trouvador «tudo

quanto ha nos céus de esperança-

so 'e de hello, tudo quanto' ha nos

abysmos de tenebroso e de triste,

tudo quanto ha nos mares de ma-

gestoso e de vago», lançou na sua

alma a harmonia celeste, a vida,

essa chamma d'onde nasceu o seu

canto.

Insee..s.. e a u . .a.....s. . s g s as

E' melhor não dizer nada da

linguagem de Alexandre Hercula-

nol Se na boca de Castilho ella_

tem, a nossa lingua, a doçura e a

emoção de uma raheea a chorar

nas mãos de um. mendigo andante,

na de Herculano toma a energia

mascula e vernacula das medita-

ções de Carteis ou das apostrophes

do Csvalleiro negro. Cada phrase

é uma machadada, bate em cheio,

sonora e poderosa, na nossa alma.

. Herculano é um diccionario da lin-

gua e da alma. Tratada pela sua

penna, essa arvore' magnifica, a

lingua portuguesa, dá fructos ines-

perados e deleitosos. Regula-nos

con¡ a paciencia intelligente de um

'pedagogo que põe',n_s mão de um

. L

 

::Sei

::E atreve-se a propor-me

que o venda!

-E' indispensavel.

:Só um homem pode ter

interesse em' roubar-me ester

papeis; o senhor é por ventu-

ra o general Lostan que, de-

pois de ter martyrisado uma

infeliz mãe, vem roubar-me

a esperança de Inn iilho des-

valido, o futuro de um pobre

orphioih . .

O _mascarado estremeceu

visivelmente; introduziu a mão

por debaixo do capote como

se procurasse alguma coisa, e

redarguin com accento nervo-

so c pensado:

=Não son o _general Los-

ton; mas faz mal em recordar-

me esse nome, que ,me resoou

no ouvido como uma sentença

de morte.

E pondo-se de pé, dirigiu

um olhar ameaçador a Samuel

dizendo:

Tal passou pela terra o solita-

rio de Val-de Lobos, Alexandre

Herculano'.

Noticias militares

Está feita a subdivisão dos

contingentes militares do cor-

rente anno. Ao districto de

Aveiro compete dar 3.464 man

cebos, assim divididos por con-

cclho:

Agueda, 278, sendo 73 pa-

ra o exercito e 2 para a arma-

da; Albergaria a-velha, 167,

sendo 44 para o exercito e 2

para a armada; Anadia, 237,

sendo 62 para o exercito e 2

para a armada; Aveiro, 292,

sendo 77 para o exercito e 3

para a armada; Espinho, 49,

sendo 13 para o exercito; Es-

tarreja, 478, sendo 126 para o

exercito e 4 para a armada;

Feira, 576, sendo 152 para o

exercito e 5 para a armada;

Ilhavo, 161, sendo 42 para o

exercito e 1 para a armada;

Macieira de Cambra, 173, sen-

do 45 para o exercito e 2 para

a armada; Oliveira d'Azemeí,

390, sendo 103 para o exerci-

to e 4 para a armada; Oliveira

do Bairro, 103, sendo 27 para

o exercito e l para a armada;

Olar, 334, sendo 88 para o

exercito e 3 para a armada;

Sever do Vouga, 94, sendo 25

para o ezercito e 1 para a ar-

mada; e Vagos, 132, sendo 35

para o exercito e 1 para a ar-

mada.

Creme Simon É:

O Creme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

vs-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumaria e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

tonico

lnlormação estrangeira

  

Mais um museu em

Farina-Deve ser amanhã inau-

gurado em Paris, no boulcvard Saint-

Germain, um museu curiosissimo.

Nada menos do que um museu per-

manente, publico e gratuito, de em-

ballagens, onde se encontrarão reu-

nidos todos os modelos, os mais

aperieiçoados, de França e do es-

trangeiro, destinados à expedição

das diversas mercadorias (sólidos

c líquidos).

Encantrar-se-hão ahi egualmen-

te todas as materias complementa-

res das emballagens ¡riçado de ma-

deira e de papel, iarello de corti-

ça, etc.), assim como tudo o que

se relaciona com esta interessante

industria e ainda uma exposirão re-

trospectiva dos antigos modelos em-

pregados.

D'esse modo todos os fabrican-

tes poderão ahi colher ideias para

melhorar os seus modelos.

Osmar-angolana Frass-

ça.--A cultura dos morangos tem

assumido nos ultimos aunos um

grande desenvolvimento no sudoés.

te da França, que fornece abundan-

temente o mercado parisiense; e,

graças sos transportes rapidos ef-

feclusdos pelas respectivas compa-

 

Vamos, doutor, evite-me com-

metter um crime. Ha casos na

vida em que o homem mais

inolfensivo se vê forçado a ser

um assassino. Se Angela lhe

revelou a sua vida, se esse co-o

fre encerra documentos da

maior importancia, necessito

d'elles e d'um juramento for-

mal de não revelar a ninguem

a historia d'essa desgraçado

que deixou de existir. Pode

pôr preço ao que lhe exija;

mas se insiste em contrariar

os meus desejos, oh! então não

sei o que lhe succederál

0 doutor levantou-se, es-

treitou o cofre contra o peito,

e erguendo a fronte com sere-

nidade, replicou:

=Só a morte ou a violen-

cia, poderá arrebatar-me este

thesonro.

-Desgraçadol Queresobri-

_gar-me a commetter um crimel

Julgas que arrebatando-tc o

cofre te deixarei com vida pa-

=A morte é muda: nunca ra amanhã poderes abusar do

revela o segredo dos vivos. segredo que bois_ possuesP. o.

nhlss ferro-vlaríss, os cultivadores

leem realleado exportações impor-

tantes de morangos para os mer-

cados inglezes e sliemães. Sobre-

tudo em Londres e em Colonia,

leem sido irnctuosOs o resultados

colhidos d'essas expertações.

Quando se fará outro tanto em

Portugal?

Dn influencia do pia-

no nas gallinhna. - Pois

ora ahi está... me hoje toda a

gente imaginava que o piano ser:

via só para as meninas estropiarem

o seu Chopin e para os grandes

musicos, no palco, de longas gue-

delhas romanticas, aiiirmarem a sua

virtuosidade e o seu talento de

cxecutantes. Verdade seja que, ha

annos, um medico qualquer desco-

briu que o piano exercia uma acção

salutar e rapida nas febres. . . Uma

valsiuha lenta, dedilhada com sen~

timenlo, e a febre corria a pés de

cavallo, não sabemos se aterrada

.se compassíva. Mas a noticia que

nos chega directamente da. Ameri-

ca e muito mais interessante. O

piano actua de tai modo nas galli-

uhas que as posturas augmentsm

que é mesmo um regule vêlcs. . .

A descoberta deve se a miss Sprin--

giield, de Ohio.

Um hello dia, porque estivesse

muito calor, a gentil miss ordenou

ás creadas que levassem o plano

para o quintal. Por um acaso, o ins-

trumento liceu defronte do galli.

nhelro. Miss sentou-se e tocou uma

valsa de Chopin, depois dedllhou o

seu Beethoven, em seguida atacou

com valentia o seu Wagner. ils gal-

Iinnas cacerejavam alegremente.

Miss, a principio, imaginou que a

bicharads manifestava o seu regu-

sijo, e sorriu. Até as gallinhas se

commoviam, coitadlnhas. Mas a sua

alegria foi enorme quando, pouco

depois, a creada lhe dizia que a ce-

pocira estava cheia de ovos! Nun-

ca tal havia acontecido. Que caso

extrauho occorreria para que as gal-

iiuhas assim de repente se trans-

iormassem em tão hôas puede¡-

rest. . .

-E' do piano, é do piano! ex-

clamou a miss loura.

E-zás l-mais piano. Uma val-

sa, l0 ovos; uma polka, 15; uma

sonats, 20; uma marcha heroica,

30... Miss installou então definiti-

vamente o seu piano no gslliuhei-

ro e aquillo é um nunca acabar de

voos...

Leitora, o caminho está indica-

do. Com o piano no gallinheiro,

dois grandes beneficios resultarão:

muitos ovos, e muita paz para os

nossos ouvidos. Dizem que dois pro-

veitos não cabem n'um saccel Olá

se cabem. A prova ahi está.

Senhoras que possuia pianos,

galiinhe'iro com elle-s. E teremos,

além de muito socego, ovos rres- julho e em agosto. E' egual-

COS a tres VÍDlBDS O cento. . .

 

0 “llampeão,. nos campos

0 blackerot

 

A mais grave das molestias

cryptogamicas que atacam a

vinha é incontestavelmente o

black-rat. Como as outras mo-

lestias, mildiu e oidiu, o bla-

ck-rot é originario da Ameri-

ca, d'onde foi importado para

a Europa desde a introducção

da vinha americana.

Apesar da disseminação

do black-rat ser relativamente

grande, esta moleslia só cau-

-Pois bem, mataume; só

assim deixarei de cumprir a

promessa que fiz á. pobre mar-

tyr que já não existe.

O mascarado, quetinha cs-

tado silencioso até então, dis-

se baixo ao seu companheiro:

_Não te disse eu que é

um velho cabeçudo e que não

é facil tirar partido? Já. pedis-

te de mais, e visto que a força

está do nosso lado, é tempo

de acabar com isto. '

_Pela ultima vez, doutor,

continuou Santhiago, sem fa-

zer caso das palavras do seu

amigo, ponha preço a esses

papeis e ao seu silencio.

-Pela ultima vez, repito

que não vendo o que não me

pertence.

Santhiago apontou ao me-

dico'a bocca d'um rewolver.

Samuel recuou instictivamente

alguns passos.

~ _Não te movas: seria inu-

til tentares fugir; as balas do

meu rewolver correm um pou-

sa damnos irreparaveis nas vi-

nhas que não tenham sido tra-

  

necessita de guia temperatura

e de um esta o hygr'oüeliico

elevadas. Sem calo¡- e 'sem hu-tadas pelas caldas cuprices con-

tra o mildiu.

O black rat desenvolve-se

especialmente nos bagos do

cacho, mas tambem se obser-

va ,nos carmentos ainda' ten-

ros e nas folhas. Os seus ca-

racteres são bem nitidos e não

se Confundem com os que apre-

sentam as outras molestias cry-

ptugamicas da vinha.

Quando ataca s uva, o bla-

ck-rot manifesta-se um pouco

antes da maturação, quando

o bago começa a pintar, como

se diz vulgarmente. Em pri-

meiro logar observa-.ie uma

pequena mancha circular, des-

corada, que se dcenvolve e to-

'ma um colorido roxo, livido,

mais escuro ao centro e mais

diHiuso na peripherin. N'este

momento, apresentar¡ mancha

o aspecto da nodon deixada

por uma pisadura. A mancha,

porém, progride rapidamente

e, quarenta horas depois do

seu apparecimento, o hago está

completamente alterado, to-

mando uma côr roxa, de um li-

vido escuro. A polpa passa a

ser molle, esponjosa, mas com

menos sumo _que no estado

normal. '

Quando os bagos são as-

sim atacados, não tardam a to-

mar o aspecto da uva cresta-

da pelo sol, começando a enru- '

gar, a-murchar. Tres ou qua-

tro dias depois estão comple-

tamente seccos, mostrandouma

côr negra com reflexos azu-

lados.

Durante algum tempo os

bagos permanecem adhercntes

ao cacho, mas depois despren-

dem-e, quando não cabem

com o cacho inteiro ou com

uma parte.

O black-rat raras vezes ata-

ca todos os cachos de uma ce-

pa e até todos os bagos de um

cacho. Apparece isoladamente

em um ou mais bagos e inva-

de os cachos muito .irregular-

mente. ' '

Nos Estados-unidos, o bla-

ck-rot appsrece sobretudo em

mente n'esses mezes que se ob-

serva na Europa. Desde que

a uva começa a pintar, os ata-

ques da molestia são muito de

recear. _

Como dissémos, o black-

rot ataca eguaimente as folhas,

invadindo-as desde o começo

da vegetação, mas os seus ef-

feitos são insigniiicantes, com-

parando-os com os que produz

nos cachos.

De um modo geral, as vi-

deiras europeias são mais ata-

cados pela terrivel cryptoga-

mica que as americanas. Como

euccede com o mildiu, para

que o black-rat se desenvolva,

 

co mais que as tuas pernas de-

crépitas.

-Diaes bem; redarguiu o

doutor conservando-se immc-

vel como uma pedra e estrei-

tando com força o cofre conta

o peito, quando se tem a cons-

ciencia tranquilla, não deve te-

mer-se a morte. Sou velho,

que importa mais ou menos

'tres annos de vida?

E um sorriso de despreso

assumiu aos labios de_ Samuel.

-Recusas então qualquer l

accordo?

-Reouso, respondeu sec-

camente o medico.

-Preteres a morte 'eo us-

gocio que te proponho?

-A morte é preferível á

deshonra. _

-Pois bem, vaca morrer;

o segredo que posssues mere-

ce a morte. Concedo-te cinco

minutos para encommendares

a tua alma a Deus.

(Continua).

    

   

   

  

   

    

   

   

   

  

  
    

  

     

 

    

   

 

   

  

  

midade, essa cryptoganiica dei-

xa de se desenvolver.

O tratamento centro o bla-

ck-rot deve ser prevantivo, o

“mesmo que acontece com o oi-

diu e cmildiu. Preventiva quer

dizer: antes que a moleetia ap-

pareça.

Os tratamentos cupricos

são suiiicientes para deter a

marcha e o desenvolvimento

do black'rot. Por consequen-

cia, todas as caldas cupricas

empregadas contra o mildiu

e que por vezes tem'os indica_-

do, pódem ser conv nieiitemen-

te applicadas, sendo eiiica'ses

os seus eli'eilos,

a

Mortos

allcceu repentinamente, em

Alquerubim, a sr.l D. Mar-

garida Lemos, esposa do sr.

Delfim Pereira Lemos e eu-

nhada do illustre medico, sr.

dr. Pereira de Lemos.

Sentimos o seu_passamen-

to e a todos os doridos envia~

mos os nossos sentimentos.

. ;seem

GRANDE NOVIDADE!

' smsom na rsucmvsnsl

Lindos anneis com a flor e ai-

gniñcação de cada mez

Preco 500 rcls

  

Janeiro . . . . . . . . . . . . . Amindo

Fevereiro . . . . . . . . . . . Comuna¡-

Iarço............,. líqueu

Abril.... ....... lauda

Itaim... ....... Gloria

Junho .... .......... !nessa

Julho . . . . . . .. . . ' ... . felicidade

Agosto . . . . . . . . . . . . . . land-de

Setembro............ Amor

Outubro . . . . . . . . . . . . . Fortuna

Novembro . . . . . . . . . . . .odssaia

Dezembro . . . . . . . . . . . Roma

A mais completa novidade

e maior_ distincçao

oumusnu tino lllllltti
Rua da Costeirs=AVEIRO

 

Mais-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Regoa, 14.

Foram presos ás 10 horas da

noite Amadeu Raio e Anna Rs-

scndo, por suspeitas de terem en-

venenado tres filhos d'esta.

Os pequenos reoclheram ao hos-

pital para exame medico e os sup-

postos criminosos a csdeis para

averiguaçõea. As auctorldades in-

vestígam.

Cartaz do “CAMPEÃO"

  

Plilllllll lili lllll'lilli

JOSÉ de Carvalho Abreu,

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e Francisco de Carvalho,

filhos de Florencio José do

Carvalho e Anna Maria de Je-

sus,naturaes de S. João do

Louro, concelho de Albergaria,

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por-

tuguesa. r

A quem d'elles poder dar

noticias, roga-se as manda a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidadedo

Rio-grande,

grande do Sul, Brasil, sua

perceba¡ Flsñanp. 9-' 20.

estado do Rio

 

Signo tllilii---lllljit

LGA-SE, para familia nn.

marcas, um excente ü'-

gundo andar, n'uma das'

me me¡ ruas cidade. Teia

agua e _gas enganados pírd

todos” e¡ @entertheiam nis-
gniiicas vistas para pontdb

proximos e_ distantes, n'umá

bella ínstdllaçâo acabada do

fazer. \ .

Tambem se alugam trab

lojas para artes, oiiicios ou com»

mermo.

Para ver e tractar, n'est¡

redacção.
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Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlsíogeno ampdlabeuco. formula

eeoeciai de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trate-

mento do Histogeno antiediabetico.

Histogeno granulado
Formas do Histogeno anti-diabetico

FRASCO GRANDE, I$IOO reis

Preço do FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarioe

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira de. Motta & C.', Suco. de Santos Caria à So-

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram. brinhos, Rua de Moueinhc da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

produzindo efieítoe cintraros e prejudiciaes á saude.
Rua de El-rei,'73, 2.°.-_-Em Aveiro: PHlRlllcll REIS.

Õ 40-.QQOÓÓÓÓQÓOÓÓÓÓOÓMÓÓ#
00009000900000090000#09N

009000009009090§§§§§0099
0000000

“n ELEGANTE”
rnansuon anna:-

Modas e confecções

Secretario., Hospitais¡ da Minerioordia de Lisboa, Por-to o clinicas par-t¡-

culareee para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Histogeno liquido

      

g FRINCISCO DTLUZ 8. FILHO

Director ::choice-Augunozcoes]

 

Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, i a 3

__ Rua dos Mercadoms Grandioso sortido de todos os artigos para a. presente estação, impor-

tados das mais afsmadas casas do paiz e do estrangeiro.

O

Ó

O

O

3
3 AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,5000 reis.

e
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

. Sortlmento completo :de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

U medicina" e especialidades phar- Meitons e Aslraksn para casacos e capas.

g “Emile“, 130r PNQ“ m°dl°08- Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

. Variedade em_sebonetes medici- Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

O nl": 'Grlnilni “'“KIÚOI'”, mil-'M' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creauça

g “k“, “md“ P“. "mr“. “I'l- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.

Mt“, °h°rm°m0tr°9 011010012¡ “0- Grande sortido de artigos de malha para oresnça, taes como: casaqui-

En°l"°gl'“ a. mind“ V" 403 nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

'principaee centros exportadores Camisolas e' cache-coreets de malha para homem, senhora e oreança.

1115191“ *mito menos vulgar. Mam o pingos de lã e d'algodào, luvas de malha e de pelica, esporti-

ÁVilmentO do "Mit“ Il qualquer hos. cheios, cobertores, flanslias, velludos, pluohes, sedes, guarnições, ga-

hora com promptidão e anseio. ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.

AVEIRO
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Perfumarias Preços medicos Bijouterias
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vê_ causes armazena

& C'A, SUB)
oenças asvmeurina

riae

Doenças das senhoras

Run da Picos-in, 59-l.o
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José Lebre de terra lavradia com ca-

sca d 1h sa de habitação para ca-

D°°“°“ °5 ° °" seiro, curraes para gado e mais

Abilio Justica ,

.o ' pertences, site em Sá, fregue-

elcctrotberapis Li;

VENDE-SE a propriedade

   

  
  

   

 

@asa fundada em t908 ponto A zia da Vera-Cruz, d'eeta cida-

. , É,&a; _ Rua do Visconde ds Luz, ...o s T'_ de e que confins com a viells - › e. .z

x .Isle cas, que se dedica á venda de todos os artigos iypo- W" du FOISR' faze'de frente para
' i

. grephicos e lytographiuos, está e cargo do nosso associado Adris- a “Had“ ?nbhca o seu com' A

x no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi- Prido um") de Pedra e cal'

"anda 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de difl'erentes artigos, praticou por

largos socos n'uma das fundições nscionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitsdissimo, pois que tambem trabalhou

na referids'fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer nos sem receio de confronto. a

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

[Iluminação iiiiiiini

.Associação dos batelei-

A ros» tem para vender, em

condições especiaes, uma

grande porção de balões vene-

zianos e tijelinhas.

Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com

o seu presidente, Domingos

Quem a retender enten- ' ARAGUAYA' Em
25 de julho

d p ' Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

*se com o seu dono' mora' Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
'

dor na rua do Cães' Preço da passagem de 3.' classe para o Rrszil 495500 rei¡

, p , , n n Rio da Prata 506500 e

PÁOUETES CORREIOS A seus os LISBOA

ASTURIAs, Em 27 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

ENDPLSE, do Alamte'o em Santos, Montevideu e Buanos Ayres. _

fardos, de 1_- qualidade; ARAGON» Em 11 de Julho

rua José Estevam, 95, Aveiro mg::,$13,33ng BW Rio de Janaina SANTOS, Mon.

ARAGUAYA. Em 26 de julho

I . , .
.

Para a Madeira b. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de J '

lSantos, Montevided e Buenos-Ãyres,
' “uma

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

 

Ferreira Patacâo Novo.

gclro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gos, regreias, gallés, gsleões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorioe, massa para rôlos d'uma das melhores fabricar

allemãe, assim como tinta de todos as côres, as quses vendemos l

baratissimssl
ENDE-SE um, Tar-

..-_ Pedimos a todos oe nossos ex."'°' amigos e fregueses não g 7 me?, qu“i novo Di_
, I

 

sli, [li, I '
Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 'a'
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fechemcpl: suas transacção; sem consãitarem os nossostipreçoe.1 rich_ a e““ Redacção. -
a a a_ ) e › Rio da Prata 5015500 a'

= amamos a a tençào O8 1108808 98 mave 8
â H ' l

cliâpteedpara neo confundiiem a_ nosdea casa cotm ~ d . E l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

ou as o mesmo genero que não po em compe ir G
' ~›

Nas enciss do Porto e Lisboa odem os' s. ' x '

de maneira alguma 00m a n°838- Casa-
e o i llliilillllllhllllllllli Will¡ _E classe ssohiher os beliohes a vista dal; plantassdosppfidãtoelz. ::às

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxe A-sm uma gratiñceção a' . . m para isso recomendamos toda a antecipa-
de cem rels a _ PHWGWIÚOÊMÊONGÉDM

Çãoo

m eterno, ea M ton'a

~
quem fornecer indica- i gordura? (rapidez.

dilililllllll llll ções para É descoberta de P69- Í ;ZÉÍÊÉÍZ'ÉÍÂL NO PORTO: EM LISBOA:

eoas que soam 0 commercio í Hc e? !we V
o

g ,G, & c_A x de importação evenda de mae- É E' o melhor ”nico g & c'
& 0.'

Depositarios das casas SLAZENGER s SONS de Londres x "P Ph°°Ph°“?a (° q"“ “tá Em' J “sem” sue-00011.119- S 19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-1423“ d'El-rei

g 'e WILLIAM SHILLCOCK ã h'b*d° P°r 18)' de““ q“ed e““ i, Êãêiia'ã'fâigeíiãããiiiil - "' _afff-“é
"

x Estabelecimento especial de artigos para todos os sports y ::zhlelàfgãrfãzõãsal::afãzs
paí ãfêâzífãggãnüçâ:

E

. _
- . - t te,

8 3::: Testei::.Eifaüst'ãrãi,iiiint.?ã§ãtsífü,,
nua com met; P“: o dg;- . ;fi-tr wanna““.. - ~ A

ã Raquettes e bolas de Slatcnger à, Sons e outras boas marcas ing. ::sããengzleêã::Can
aã-::31; i_ :ãoifgeãiiiâasmil

.

x Amil“ P““ E58“” a” ”giras“. franc““ e ,Mimos x ber da existencia de massa í- mgpprlga-:i;0120:

. . .. 0 r '

x Concertos de Patins e encordoamentos de rs uettee phosphonca, anna-se a Bar_ i “tom a and. os A!

X M a l ,dq nardo José de Carvalho, rue Í ?5:2 3233332:¡- o

x ontagem e acourts- em qua quer ponto o pslz da¡ Bareas n'est“ cidade de ' di l b s_ dll“: E .
. .

x Bilhares de precisão, e seus accessorios, t d g Aveiro, (meiga morada do lr_ gçflêêãüêãzfãg_
E

en-

0 O! em 08 neros r

0- I, IB a, _ v*
1

x c _ _._g ° °° 8° Picada. __ . .minutos, o. E cadernados, com numerosas gra-

x artes de Jogar nacionaesve estrangeiras
i orgñosâãaãhitioospoag- ,.

.

PREÇOS nonrcos x ( K E - V111'asa a 0 P615

CONDI css ESPECIAES mas CLUBs
* A ° m n W“ "Í ,E ~ I "

ç _ E GRUPOS DE SPORT E ESCOLAS g ENDME na Fabrica do i ::3,2 ::33.2.;3.3:0 I Sao a mais _recommendavel de todas

.71m.a Ama, ,8, “5,50,, Graz-Aveiro. i !ev-nm -s foro-m F as pubhcações para creança

x Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

  

“000 kilos . . . . .....65000 n
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Ó ""ll'lll ~ Baum- A. DvaidvRua Serpa Pinto, 30 a 36-blSBOA

N00#OO

MODAS

Alzira Pinheiro Chaves parti

¡oooo
o

ao publico que já. recebeu oeeu

grande sortido de ohapsus enfei-

eipa ás suas em"“ fregueses el

O proprietario d'ests estabelecimento tem a_ honra de participar

aos seus em“” clientes que tem exposto desde Já no seu estabeleci.

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:› EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
tados, reproduzidos doe melbo-

res modelos vindos 'de Paris,

assim como cascos e muito va-

riado sentido de enfeites para oe

mesmos. Modas e confecções.

Grande s_ortido_de iIOres de lino

gosto e muuo variadas.

Rua da Costeira

Por cima de .Pharmacia Aveirense¡

AVEIRO

 

A
t -' a res 70

_ _

13, Buu Mende. Leite, 21
'56, Merc

do ,
Tecidos d'alts novidade em algodões, ils e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodño, como: cassas, esm-

braiss, voies, baptistes, toulsrds, nanzuckes, zephires, fusiões, etc., etc.

'

Numeroso sortldo em cintos pell ea e elastieo, luvas, blusas bordadas,

saias de baixo, sombrinbas, colletee espartilho, eohsrpes de gaze, metas, piu-

gas, lsques. sedes, ruohes, tnlles, gases, rendas e muitos outros artigos pro-

prios da oecasião.

 

Camisaria Sabonete IRENE, exclusivo da essa, a 100 reis Gravatarla
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